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 A Revista TEL – Tempo, Espaço e  Linguagem - vem passando por 

renovação editorial, técnica e conceitual com a sua vinculação ao Progra-

ma de pós-graduação em História da UNICENTRO-PR. Determinante tem 

sido a participação dos mestrandos que estão se envolvendo em todas as fa-

ses do trabalho editorial, desde a divulgação até as tarefas de revisão técnica 

e diagramação.

 Este volume reúne artigo de diversos pesquisadores e têm como fio 

condutor as memórias e trajetórias dos personagens estudados. Através das 

histórias de vida pode-se captar o que acontece na intersecção do individuo 

com o social, assim como permite que elementos do presente fundam-se 

a evocações passadas. Podemos assim, dizer, que a vida olhada de forma 

retrospectiva faculta uma visão total de um conjunto, e que é o tempo pre-

sente que torna possível uma compreensão mais aprofundada do momento 

passado. (PAULILO, 1999). São estas formulações que abrem caminho para 

a compreensão da diversidade humana a partir das múltiplas temporalida-

des sociais e nas relações entre passado e presente.

 É dessa forma que as narrativas ganham importância. São elas que 

nos permitem compreender o “o próprio processo de lembrança com mar-

cos espaciais e temporais definidos pelas memórias pessoais, contendo 

apropriações de memórias de outras pessoas com as quais o narrador con-

viveu. Sendo assim, a sua narrativa é parte de um conjunto de outras nar-

rativas do coletivo com o qual a pessoa se identifica”. (BARBATO, 2004, p. 

103). Essas lembranças, então, são vistas como desencadeadas não somente 

pela participação pessoal do sujeito entrevistado, mas pela série de pergun-

tas que levam-nos a examinar esta narrativa, também, do ponto de vista de 

desenvolvimento pessoal intricado em memórias de eventos ou episódios 

que são considerados relevantes por ele. É esta dialogicidade que define o 

vetor da história a ser contada, os fatos a serem focados, a vivacidade das 

memórias relembradas e a serem valorizadas.

 Por isso lançamos mão de um conceito capaz de permitir esse res-

gate: o de trajetória. Segundo Bertaux (1979), as trajetórias (no plural) são 

definidas a partir de uma relação entre a origem, isto é, o lugar na estrutura 

de classe da família onde a pessoa nasce e a trajetória posterior. Assim, por 

trajetórias entendemos “o encadeamento temporal das posições sucessiva-

mente ocupadas pelos indivíduos nos diferentes campos do espaço social” 

(SILVA, 2005, p. 62).

 Vera da Silva Telles, em Pontos e linhas de uma descrição da cidade 

(2007), sustenta que espaço e tempo estão imbricados no que ela chama de 

evento de mobilidade, de tal modo que mais importante do que identificar 

os pontos de partida e os de chegada, são esses eventos que precisam ser 

questionados: pontos críticos, pontos de inflexão, de mudança e também de 

entrecruzamento com outras histórias, em torno das quais, ou pelas, quais 

são redefinidas práticas sociais, agenciamentos cotidianos e destinações 

coletivas. Para ela, essas mobilidades são demarcadas e compassadas por 

eventos atravessados por três linhas de intensidade. Uma delas é a linha ver-

tical das cronologias, em que os tempos biográficos se sucedem em compas-

so com o tempo social-histórico: no âmbito interno das famílias, a sucessão 

das gerações com suas linhas de continuidade e rupturas, heranças familia-

res transmitidas, redefinidas ou reinterpretadas conforme as mudanças nos 

agenciamentos domésticos e hierarquias internas, mas também as escolhas 

e projetos que mobilizam os recursos disponíveis em cada configuração so-

cial. (TELLES, 2007, p. 24).

 A outra é a linha horizontal das espacialidades, em que os tempos se 

efetuam: as práticas deixam suas marcas no espaço e estas se objetivam, ga-

nham forma e constroem referências que permitem entrecruzamentos com 

outras histórias, outros percursos, outros eventos que pontilham e constro-

em a história urbana - não a linha das filiações familiares, mas das comu-

nicações transversais com outros grupos e situações e que fazem conexões 

com outros pontos de referência do social (e da cidade). (TELLES, 2007, p. 

25). Há, ainda, atravessando tudo isso em uma linha perpendicular, os even-
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tos políticos, que ganham forma e também operam como referências práticas 

que compõem os territórios urbanos (e suas diferenças internas): a cronologia 

dos investimentos públicos, os conflitos sociais e suas derivações, práticas de 

tutelagem e clientelismo que vêm de muito tempo e que persistem entrelaça-

das com as mediações democráticas de representação política, formas de ação 

coletiva e de solidariedade que se alimentam de fontes diversas e que também 

vêm de tempos diferentes, aberturas e retrocessos políticos que sucedem aos 

calendários eleitorais. Eventos e situações que podem ser tomados como ve-

tores que conectam espaços e territórios no plano de atualidade dos tempos 

políticos da cidade. (TELLES, 2007, p. 25).

 Se existem fraturas, elas não derivam de uma categorização prévia, 

mas procedem da prospecção desses percursos, das relações que se entrecru-

zam e se superpõem nas histórias individuais e os modos como estas vão se 

conjugando nos tempos e espaços em que transcorrem. De acordo com Jac-

ques Revel (1998,), seguir o traçado das trajetórias de indivíduos e famílias 

significa seguir a multiplicidade dos espaços e dos tempos, a meada das relações 

nas quais (um destino particular) se inscreve. É uma abordagem do social que 

responde a um “programa de análise das condições da experiência social res-

tituídas na sua máxima complexidade”.

 Seguindo as palavras de Vera da Silva Telles, nos eventos biográficos 

de indivíduos e suas famílias há sempre o registro de práticas e redes sociais 

mobilizadas (ou construídas) nos agenciamentos cotidianos da vida, que pas-

sam pela relações de proximidade, mas não se reduzem ao seu perímetro. As-

sim, uma trajetória pode ser individual, mas jamais isolada, pois toma como 

base pontos externos do sujeito.

 Daí a exigência descritiva, diferente do princípio narrativo do tempo: 

contar uma história, descrever um espaço. Um trabalho descritivo que escapa 

seja da abstração desencarnada dos números e indicadores, seja da referência 

exclusiva (e problemática) ao local, espaços ou microespaços das “comunida-

des”. Trata-se, assim, de traçar a simultaneidade de tempos sociais e de tempos 

biográficos distintos. O tempo passado é atualizado em práticas conjugadas no 

tempo presente, ao mesmo tempo em que estas são redefinidas nos vetores 

pelos quais operam as atuais transformações no mundo do trabalho e nos es-

paços da cidade. (TELLES, 2007, p. 27). Ou seja, simultaneidades de tempos/

espaços diferenciados, mas que acabam se entrecruzando de alguma maneira.

 Dessa forma, é no confronto entre as diversas situações que essas tra-

jetórias vão se perfilando nos seus focos de tensão, nos seus campos proble-

máticos. Não a “questão do coronelismo”, mas as diferentes modulações do 

mundo onde esses sujeitos se inserem (TELLES, 2007, p. 27). Assim, vamos 

puxando essas linhas e delas apreender o plano de atualidade que atravessa as 

histórias e situações as mais contrastadas, “haja vista que que essas trajetórias 

são inteiramente presentificadas por atores sociais nos quais se apoia toda a 

carga temporal” (LEPETIT, 1993, p. 141ss).

 Os textos reunidos neste volume articulam, de diversas formas, as três 

linhas propostas por Vera da Silva Telles: a linha vertical das cronologias, em 

que os tempos biográficos se sucedem em compasso com o tempo social-his-

tórico; a linha horizontal das espacialidades, em que os tempos se efetuam; 

e a linha perpendicular, onde os eventos políticos ganham forma e também 

operam como referências práticas.

 No primeiro artigo, “Se eu casar eu perdo o ganho”: memórias de Te-

resa, a autora, valendo-nos da história oral, registra o testemunho de tereza, 

habitante da periferia de Mandaguri (PR). Através de suas memórias é possí-

vel, tal como nos aponta Paul Thompson, “desafiar a subjetividade, descolar as 

camadas da memória, cavar fundo em suas sombras, na expectativa de atingir 

a verdade oculta”. (THOMPSON, p. 197). Além disso, ela representa a realida-

de com as suas respectivas diferenças, coloca em evidência a construção dos 

atores de sua própria identidade, reconhece que as lembranças são as artes do 

indivíduo e redimensiona as relações entre passado e presente. A evidência 

oral é uma fonte importante, é mais uma das formas de que dispõe o pes-

quisador para a construção de identidades do passado, para a interpretação 

das representações no tempo e espaço das experiências humanas. (LUCENA, 

1999, p. 24). Aqui nos são apresentados a infância de Teresa, suas experiências 

de conjugalidade popularmente conhecido por “amigamento” ou mancebia e 

aqui denominado união consensual, a relação com os filhos e as estratégias 

de sobrevivência num mundo marcado por privações e misérias foram temas 

abordados nas entrevistas. Nesse sentido, suas memórias nos levam a ter um 

olhar menos centralizado e uniforme sobre as experiências do passado e do 

presente dos diferentes grupos sociais, neste caso, moradores da periferia de 

uma pequena cidade do Paraná.

 O segundo texto, Cultura Histórica e Educação Patrimonial:  Memó-

rias do Nazismo: 70 Anos da Exposição Entartete Kunst, nos coloca diante das 

intrincadas relações entre cultura histórica e educação patrimonial, posto que 
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estas envolvem varias e complexas questões que dizem respeito à definição 

de cultura histórica, patrimônio, educação patrimonial. O texto, resultado de 

uma experiência realizada no âmbito do Centro de Documentação e Pesquisa 

Histórica da Universidade Estadual de Londrina, no ano de 2007, intitulada: 

Memórias do Nazismo: 70 anos da Exposição Entartete Kunst (Arte Degene-

rada), se pretende também fazer, assim como a própria exposição, uma pro-

vocação, no sentido de que este experimentasse a construção do nazismo e de 

sua reinterpretação contemporânea com objetivo de promoção de uma refle-

xão sobre as várias formas de intolerância e de como, cada indivíduo é, pela 

aceitação, pelo silêncio, pela omissão e mesmo pela ação, responsável pelas 

práticas intolerantes.

 No terceiro artigo, A Trajetória de vida intelectual de Victor Dumon-

cel Filho e suas implicações na Primeira República, estamos diante de Victor 

Dumoncel Filho, cuja trajetória de vida está vinculada à história política do 

Rio Grande do Sul, notadamente na Primeira República, embora sua influ-

ência política local e estadual vai além desta  data e se estende até o período 

da ditadura militar. (terceira linha...). O texto discute elementos da história 

política sulina interiorana numa perspectiva da história cultural transitando 

na história intelectual, em virtude da aproximação, mesmo que informal, do 

personagem com as letras, com leituras cotidianas e com a busca por informa-

ções fundamentais para compor sua atuação política local.

 Na sequência temos o texto Trajetória de um imigrante no sul do Brasil: 

Friedrich Christian Klinglhoeffer (1826-1838). Neste artigo nos é apresenta-

do o “cura de almas”, Friedrich Christian Klinglhoeffer, também conhecido 

como “Pastor Farrapo”, que empunha armas contra o Império Brasileiro no 

primeiro quartel do século XIX. No texto vão ficando claro como se desdo-

bram fatos que caracterizam sua trajetória na Guerra Farroupilha. Assim, re-

compor a trajetória do “Pastor Farrapo”, através da perspectiva da História 

Cultural, se configura como uma possibilidade para se conhecer e compreen-

der do contexto histórico dos primeiros tempos da organização do vilarejo de 

Campo Bom/RS. Tendo como base a trajetória de um imigrante germânico no 

conflito Farroupilha é também possível conhecer como as relações políticas 

do Período Regencial brasileira se tramou nas mais diferentes localidades do 

país. Além disso, nos permite pensar as várias relações entre imigração alemã, 

protestantismo e a Revolução Farroupilha.

 Caminhando pelos textos, temos o artigo Práticas coronelísticas e In-

tegralismo no Município de Teixeira Soares-PR (1930-1937), que nos coloca 

diante dos projetos políticos na cidade de Teixeira Soares, através da trajetória 

política de João Molinari Sobrinho, quando a estrutura coronelística existente 

na cidade desde sua emancipação em 1917, perde parte de seu prestígio polí-

tico, notadamente para o Integralismo, que ganhou força em todo o Paraná. 

A especificidade Teixeira Soares está no fato de ter sido a única cidade dos 

Campos Gerais a eleger um integralista como prefeito (o primeiro também do 

Brasil). É importante ressalta, ainda, que Ação Integralista Brasileira atingiu 

a classe média urbana (jovens, advogados, professores, profissionais liberais) 

que tinha qualquer participação política na República Oligárquica, devido ao 

poder econômico e político monopolizado pelos grandes fazendeiros, ervatei-

ros, empresários e donos das primeiras serrarias e madeireiras da cidade. Ou-

tro elemento a ser considerado é que o discurso integralista, fundamentado 

sob o lema “Deus, Pátria e Família”, foi ao encontro aos valores presentes em 

uma sociedade em sua maior parte interiorana e de maioria católica, nas quais 

estas crenças e valores eram praticados cotidianamente.

 Para finalizar a leitura, e com a anuência dos leitores, caímos na farra 

acompanhados de mais uma dose, como podemos ler na epígrafe. O artigo 

Que boemia é esta e que boêmio é este?: reflexões sobre as representações do fa-

zer cotidiano: o boêmio entre o discurso e a prática durante a década de 1930 na 

cidade de Ponta Grossa (PR), a partir da coluna “Notas Mundanas”, veiculadas 

pelo “Diário dos Campos”, nos instiga a pensar a boemia em uma cidade de 

médio porte do Paraná. As relações que o texto estabelece são entre trajetórias 

boêmias e cidade e, assim, caminhando por essas veredas, nos deparamos com 

o seu ambiente noturno, as bebedeiras, os jogos de azar e os flertes amorosos. 

Ou seja, isso nos leva a pensar aspectos referentes a um “ser-fazer” boêmio em 

uma cidade de médio porte que, durante a década de 30, apresentava-se inte-

riorana e conservadora, buscando em consonância com o panorama nacional, 

os rumos para uma urbe civilizada.

 Terminamos essas linhas com breves considerações de Anne Gilbert 

sobre o conceito de região e como ele pode ser útil para nos ajudar a pensar 

a temática desse dossiê. Em seu texto The new regional geography in english 

and french – speaking countries (Progress in Human Geography, London, 

a. 12, n. 2, p. 208-228, jun./1998),a autora enfatiza que podemos conceituar 

a região, apresentando, especificamente, três direcionamentos básicos: (a) a 

região como resposta local aos processos capitalistas; (b) a região como foco 
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de identidade cultural e, (c) a região como interação social. Assim, a primeira 

delas é refere-se à região como a organização espacial dos processos sociais as-

sociados ao modo de produção e envolve a) a regionalização da divisão social 

do trabalho; b) a regionalização do processo de acumulação do capital, orga-

nizado como uma rede de processos de acumulação parcial interligados, que 

definiram as bases territoriais; c) a regionalização da reprodução da força de 

trabalho, cuja lógica relaciona a região de mercados de trabalho à organização 

espacial da população e; d) a regionalização dos processos políticos e ideoló-

gicos de dominação usados para manter as relações sociais de produção.
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